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Este trabalho é resultado de um estudo clínico realizado nas Unidades de Internação
Pediátricas de um hospital universitário de Porto Alegre, durante o estágio da disciplina
Enfermagem no Cuidado à Criança da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul.  Os objetivos foram: aplicar o processo de enfermagem a uma criança
acometida de um diagnóstico de risco não definido e  contemplar e realizar a interface com
uma família que vivencia uma situação de vulnerabilidade durante o processo de
hospitalização. Trata-se de uma paciente de três meses, prematura, apresentando baixo
peso ao nascer, internada por desnutrição, diarréia crônica, sem diagnóstico fechado para
sua patologia de base. O contexto familiar inclui: pais jovens, previamente hígidos, primos
em segundo grau, casados. A gravidez foi planejada por ambos e esta aconteceu sem
intercorrências até a trigésima quinta semana de gestação, quando houve o nascimento. A
criança permaneceu apenas dois dias em sua casa, após a alta hospitalar, quando foram
percebidos os primeiros sinais que preocuparam a família como diarréia, dificuldade de
sucção e de deglutição do leite materno. Na vida familiar ocorrem, inevitavelmente, situações
de crise, entre elas as que são geradas pelo surgimento de uma doença. Durante dias, o
bem-estar e a estabilidade desta família variam de forma incontestável. A situação da doença
grave, a falta de um diagnóstico preciso, o afastamento do lar e do emprego, a mudança de
rotina, a dor emocional, a exaustão física, as terminologias desconhecidas, os inúmeros
exames laboratoriais, entre outros, são fatores que elevam o estresse familiar e colaboram,
ainda mais, para o aumento da vulnerabilidade dos pais. Foi utilizado como metodologia
para este trabalho a revisão da história da paciente através de dados  contidos no prontuário,
seguida das informações colhidas com as enfermeiras das unidades onde a criança esteve
internada, como instrumento de coleta de dados direto ao paciente foi aplicado o Processo
de Enfermagem em Pediatria, proposto por COLLET e OLIVEIRA, e realizada a revisão
bibliográfica específica para embasar cientificamente o tema. Devido ao agravamento do
quadro clínico da paciente, a manutenção da indefinição diagnóstica e conseqüente aumento
da vulnerabilidade da família, optou-se por acompanhar esta trajetória por um período mais
extenso do que o proposto pela disciplina, período este onde constatou se a necessidade
de inclusão de diagnósticos de enfermagem e condutas apropriadas para a família em
relação ao enfrentamento da situação de risco e da doença no processo de hospitalização.
Ao vivenciar a doença do filho, a família ingressa em um mundo novo, o mundo hospitalar,
onde a organização e a dinâmica são extremamente diferentes do seu cotidiano.
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